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O PORQUÊ É DEUS

Quando os seres actuam principalmente com base em ilogismos, é-lhes impossível conceber razões válidas para as coisas, ou ver que os efeitos são directamente causados por coisas que eles próprios podem controlar.

A incapacidade de observar e descobrir um PORQUÊ real utilizável é a queda de seres e actividades. Este é concretamente o PORQUÊ de as pessoas não descobrirem e utilizarem PORQUÊS.

A prevalência histórica do uso pelo Homem do fatalismo, destino, superstição, adivinhação, astrologia e misticismo confirma isto.

Tendo-se esquecido de guardar sementes para a Primavera, o agricultor passa fome no ano seguinte e, quando se lhe pergunta o PORQUÊ de estar a passar fome, responde que são os deuses, que pecou ou que se esqueceu de fazer sacrifícios. 

Resumindo, incapaz de pensar, ele diz: “O Porquê é Deus”.

Esta condição não afecta apenas os primitivos ou gente atrasada.

De uma ponta a outra das organizações mais modernas pode-se encontrar “o PORQUÊ é Deus” sob outras formas.

Acreditando que a culpa é de outras divisões ou departamentos, um membro de pessoal não olha para a sua própria cena. “A razão por que não posso carregar a madeira é que ‘a Secção de Pessoal não quer encontrar e admitir pessoal”. Parece não ocorrer a este indivíduo que está a usar um PORQUÊ que ele não pode controlar, não sendo, pois, um PORQUÊ da sua área. Não desloca a cena existente para a cena ideal. Portanto não é um PORQUÊ para ele. No entanto, insiste em utilizá-lo e em continuar na má-língua com isso. E a madeira nunca mais é carregada. O PORQUÊ real mais verosímil para ele, seria: “Não tenho direito a admitir jornaleiros.

Tenho de conseguir este direito antes que a minha secção sucumba totalmente”, ou “Os postos do meu departamento são demasiado especializados. Necessito de utilizar “todos à uma” nos momentos de mais trabalho”.

Um Supervisor de Curso que diz: “Não tenho estudantes porque a Ética os retém durante semanas e o Cramming durante meses” está a servir-se de “O Porquê é Deus”. Como, do seu posto não pode controlar nem a Ética nem o Cramming, o seu PORQUÊ é ilógico. O verdadeiro PORQUÊ é provavelmente “Não estou a reunir e a manter em curso diariamente todos os meus estudantes. Mesmo que sejam mandados para Ética ou Cramming, eles têm de estar aqui mesmo a estudar, excepto durante os minutos efectivamente gastos em Ética ou Cramming”.

Mas isto não se aplica apenas a pequenas actividades. Aplica-se a nações inteiras.

“A razão por que nós Alemães, não conseguimos avançar é que a Inglaterra está contra nós”. Este PORQUÊ errado matou dezenas de milhões de pessoas em duas guerras mundiais.

As organizações de serviços secretos muitas vezes quase se dedicam a “o Porquê está além”. Raramente está.

A maior parte dos membros de pessoal das organizações, quando a paga é baixa, estão completamente viciados no ‘está além’. Numa Org, o Oficial Bancário de Finanças era continuamente martelado com pedidos de “mais dinheiro” por pessoas que eram responsáveis por ganhar o dinheiro e que, no entanto, não estavam a levantar um dedo para o fazer. Um exame efectivo a quatro membros do pessoal da Org demonstrou que só 2 por cento tinha consciência de que a sua paga dependia das receitas brutas da Org!

Assim, a sobrevivência está intimamente ligada à Lógica. Se alguém notar que está a cair em apatia em relação à sua capacidade de executar o trabalho, é certo que está a operar com PORQUÊS errados, auto-concebidos em áreas que ele jamais pode esperar controlar.

E na vivência de qualquer vida, a origem da maior parte dos pontos mais importantes de declínio pode ser localizada no facto de a pessoa operar com base em Porquês que não lhe permitem melhorar a sua própria cena.

O grego cortava as tripas a pássaros para encontrar o PORQUÊ. Ele chamava a isto “adivinhação” ou “augúrio”. Não olhe agora, que essa civilização há muito que está morta!

Tal como estará todo aquele cujo ilogismo o leve a procurar os Porquês lá longe.

A força e o poder do indivíduo consiste em ser suficientemente lógico para encontrar Porquês que ele possa usar para fazer avançar a sua cena existente em direcção à cena ideal.

O Porquê NÃO é Deus. Depende de SI e da sua capacidade de ser lógico. 

Deus ajuda quem se ajuda a si próprio.
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